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RESUMO 

O presente trabalho apresenta a implementação e os resultados da primeira edição do 
Clube de Ciências do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) – Campus Santana do 
Livramento, com o objetivo de promover a aprendizagem científica por meio de 
atividades experimentais nas áreas de física, química e biologia. O projeto foi 
desenvolvido como atividade extracurricular para estudantes do 1º e 2º ano do Ensino 
Médio Técnico Integrado, com encontros semanais entre abril e julho de 2025, 
fundamentados na aprendizagem ativa e no método científico. As atividades 
experimentais possibilitaram a articulação entre teoria e prática, contribuindo para a 
compreensão de conceitos científicos e o desenvolvimento de habilidades 
investigativas. Também foram observados avanços em competências socioemocionais, 
como cooperação e trabalho em equipe. Como atividade final, foi realizada uma 
competição de experimentos, estimulando o protagonismo e a argumentação científica. 
Os resultados indicam maior engajamento dos estudantes, aumento do interesse pela 
ciência e desenvolvimento do pensamento crítico. Dessa forma, o projeto mostra-se 
uma estratégia eficaz para fortalecer a cultura científica no ambiente escolar. 
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1 INTRODUÇÃO 

        Os clubes de ciências configuram-se como importantes espaços educativos não 
formais dentro das instituições de ensino, contribuindo significativamente para o 
aprofundamento do conhecimento científico e para o desenvolvimento de habilidades 
investigativas. De acordo com (SCHMITZ; TOMIO, 2019), esses espaços promovem a 
aprendizagem ativa, permitindo que os estudantes assumam papel protagonista na 
construção do conhecimento. A aproximação dos estudantes com a ciência favorece 
não apenas a compreensão de conteúdos teóricos, mas também o entendimento do 
papel social da ciência. Nesse sentido, iniciativas como clubes de ciências contribuem 
para a democratização do conhecimento científico e para a formação de cidadãos 
críticos e participativos (DOS SANTOS et al., 2019). No contexto do Ensino Médio 
Técnico Integrado, observa-se que muitos estudantes ingressam com pouca ou 
nenhuma experiência em atividades experimentais, especialmente aqueles 
provenientes de escolas sem infraestrutura laboratorial. Essa lacuna pode dificultar a 
articulação entre teoria e prática, essencial para a formação científica. Diante desse 
cenário, foi criado o primeiro Clube de Ciências do Instituto Federal Sul-rio-grandense 
(IFSul) – Campus Santana do Livramento, com o objetivo de proporcionar experiências 
práticas nas áreas de física, química e biologia, estimulando o interesse, o 
desempenho acadêmico e o pensamento científico dos estudante 

 

2 METODOLOGIA 
 

     A primeira edição do Clube de Ciências foi estruturada como um projeto 
extracurricular, ofertando 25 vagas destinadas a estudantes do 1º e 2º ano do Ensino 
Médio Técnico Integrado. 
O processo de seleção ocorreu em duas etapas: 

●​ Inscrição online, realizada por meio de formulário eletrônico;​
 

●​ Entrevista presencial, com o objetivo de avaliar o interesse, a motivação e o 
comprometimento dos candidatos.​
 

     As atividades ocorreram entre os meses de abril e julho de 2025, com encontros 
semanais às quintas-feiras, com duração de aproximadamente 1h30. 
Durante os encontros, foram desenvolvidas atividades experimentais nas áreas de 
física, química e biologia. A metodologia adotada foi baseada na aprendizagem ativa e 
colaborativa, conforme defendido por (FREIRE, 1996), com os estudantes organizados 
em pequenos grupos. 
Além disso, buscou-se aplicar o método científico, envolvendo etapas como 
observação, formulação de hipóteses, experimentação e análise de resultados, 
reforçando a importância da prática no ensino de ciências (KRASILCHIK, 2008). 

 

      
 



 
 
3 RESULTADOS 
 

     Durante seu funcionamento, o Clube contou com 10 encontros, onde foram 
desenvolvidas as seguintes atividades (TABELA 1).  
 
TABELA. Atividades Desenvolvidas durante a primeira edição do Clube de Ciências 

      
 



 

 
 

    As Práticas desenvolvidas permitiram que os alunos tivessem contato direto com 
experimentos científicos, facilitando a compreensão de conceitos muitas vezes 
abstratos. A experimentação mostrou-se fundamental no processo de aprendizagem, 

      
 



 
pois possibilita a integração entre teoria e prática, tornando o ensino mais significativo 
(SCHMITZ; TOMIO, 2019). 

      Além disso, o trabalho em grupo contribuiu para o desenvolvimento de 
competências socioemocionais, como cooperação, comunicação e respeito às 
diferentes ideias, aspectos fundamentais na construção do conhecimento coletivo.  
Como atividade de encerramento, foi realizada uma competição de experimentos, na 
qual os estudantes deveriam executar e explicar cientificamente um experimento 
escolhido. Essa atividade incentivou o protagonismo estudantil, a criatividade e a 
argumentação científica, elementos essenciais para a formação crítica (DOS SANTOS 
et al., 2019). 
 
     A primeira edição do Clube de Ciências mostrou resultados satisfatórios. Os 
estudantes tiveram a oportunidade de participar de diversas atividades práticas, 
adquirindo conhecimento e contato com técnicas distintas (FIGURAS 1, 2 e 3). Neste 
sentido, a experimentação assume papel fundamental no aprendizado de ciências, 
relacionando saberes teóricos e práticos. Ela também aproxima o estudante do 
trabalho científico e promove maior interesse pelo tema.  
 
   Durante os encontros, as atividades experimentais eram sempre desenvolvidas em 
pequenos grupos, fazendo com que os participantes adquirissem habilidades como 
cooperação, confiança, construção de conhecimento, tolerância, respeito, 
comunicação, vínculos de amizade, entre outros.  
 
    Para finalizar a primeira edição do Clube, foi promovida uma competição de 
experimentos, onde os alunos, organizados em grupos, deveriam escolher um 
experimento de seu interesse, executá-lo e explicar cientificamente o que estava 
acontecendo. Os melhores experimentos foram premiados com canecas 
personalizadas.  
 

 
FIGURA 1:Participantes da 1ª Edição do Clube de Ciências   
FIGURA 2: Professores e monitores da 1ª Edição do Clube de Ciências.    
FIGURA 3: Atividade dissecação do polvo.  

      
 



 
 

4 CONCLUSÃO 

      A implementação do Clube de Ciências no IFSul – Campus Santana do Livramento 
demonstrou ser uma iniciativa altamente relevante para a formação dos estudantes. Os 
resultados evidenciam que atividades experimentais favorecem o desenvolvimento do 
pensamento crítico, estimulam o interesse pela ciência e melhoram a compreensão dos 
conteúdos, além de promover maior engajamento dos alunos. O projeto também 
contribuiu para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, reforçando a 
importância de metodologias ativas no processo educativo (FREIRE, 1996). Dessa 
forma, a continuidade e ampliação do Clube de Ciências representam uma estratégia 
promissora para fortalecer a cultura científica no ambiente escolar, contribuindo para 
uma educação mais significativa e transformadora. 
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